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Conteúdo programático: Pensar a perplexidade. Vivemos tempos estranhos. As mudanças, as 
transformações, as violências cotidianas. A estranheza com o que outrora foi considerado 
“normal”, de um lado, e, de outro, a sistemática “normalização” dos absurdos parecem exercer 
efeitos sobre nós, uma espécie de paralisia. Diante destas observações preliminares, o que 
podemos fazer, enquanto professores(as) de história? Se a história procura pensar as 
mudanças, e incitar e estimular o pensamento crítico, sugiro que pensemos, antes de qualquer 
outra coisa, a própria perplexidade – em suas muitas formas – como base para nossas tarefas. 
Perplexidade não significa paralisia. A inação é o resultado do choque de realidade que a 
perplexidade estimula. Assim, tematizar a perplexidade significa pensá-la além dela mesma, 
como um gatilho para o pensamento crítico e a ação consequente e responsável ética, política e 
esteticamente. 

Introdução: Perplexidade e Ensino de História

Texto 1 – Beatriz Vieira (artigo)
Texto 2 – Jacques Rancière (artigo)
Texto 3 – Christian Laval – A escola não é uma empresa – Introdução 

Unidade 1: “Deus está morto”. E agora?
Nietzsche – A Gaia Ciência – Aforismos 125 (“O homem louco”) e 341 (“O maior dos pesos”)
Benjamin – Teses sobre o conceito de história – Teses VII e VIII

Unidade 2: Perplexidades
Saidiya Hartman – Vênus em dois atos (artigo)

https://ichs.ufop.br/projeto-pedag%C3%B3gico-4


Mark Fisher – O Estranho e o Sinistro – p.33-50; p.83-98;

Unidade 3: Estética, desejo e ensino
Jacques Rancière – O Desentendimento – “A política em sua era niilista” p.135-153.
Mark Fisher – Desejo Pós-Capitalista – “Aula 1”, “Aula 2” e “Aula 4”.

Objetivos: O objetivo fundamental desta iniciativa é estimular o pensamento crítico como 
motor para aula em geral e em aulas de história, em particular, numa época eminentemente 
anticrítica. A partir da análise perplexidade proporcionaremos meios de repensar não apenas a 
relação entre ensino e história, como também elementos analíticos da contemporaneidade, o 
professor como crítico social, para além das representações do “fim de mundo” (ou 
apocalipse) que o capitalismo dito “tardio” (em especial, a racionalidade neoliberal) tem 
impulsionado através da indústria cultural. Estes se relacionam diretamente com o trabalho 
dos(das) historiadores(as) e professores(as) de história, dentro e fora tanto da academia quanto 
da sala de aula em termos sociais, econômicos, epistemológicos e culturais. 

Metodologia: Aulas expositivas (dialógicas); Encontros mediados pelo docente com debates 
sobre a bibliografia em sala de aula.

Atividades avaliativas (teóricas):

Um ensaio (final) sobre a bibliografia apresentada e o tema da disciplina. Ele deve apresentar 
o grau de aproveitamento das leituras de acompanhamento do curso e relacionar com os temas 
debatidos, em especial, ou seja, obrigatoriamente, a temática da perplexidade. O ensaio final 
constituirá 5,0 (cinco) pontos da nota final.

IMPORTANTE:    Sobre  o  uso de Inteligência  Artificial  Generativa (IAG)  .   Será  aceito  e 
avaliado o trabalho se, e somente se, o(a) estudante respeitar as normas de uso de IAG, de 
acordo  com  a  Portaria  CNPq  2.664/2026.  A  Portaria  refere-se  aos  TCC  (Trabalhos  de 
Conclusão de Curso),  mas estou me orientando por ela.  A mesma não proíbe o uso,  mas 
proíbe a omissão da informação de uso de IAG no trabalho. Assim, deve ser informado em 
local visível, no início do texto:

• Qual foi a ferramenta de IAG utilizada (nome completo);
• Qual a versão utilizada;
• Em qual seção do texto (etapa, fase, etc) ela foi empregada;
• Qual o prompt utilizado em cada uso;
• Para qual finalidade (o que no seu trabalho foi obra da IAG?);
• Como o(a) estudante validou o que a IAG entregou (procedimento de verificação das 

informações, e do conteúdo).

Critérios de Avaliação:

l Articulação crítica das leituras do curso – não é resumo, nem síntese;
l Respeito à Portaria CNPq 2.664/2026;
l Qualidade da escrita e do respeito à língua portuguesa;

http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/23142775


l Demonstração qualitativa de aproveitamento dos debates em sala;

Atividades Avaliativas (práticas)

l Diários dos encontros (5,0 pontos);

ENCONTROS

Os diários funcionam como memorial dos encontros. Estes diários devem ser manuscritos. 
Serão avaliados 5 (cinco) diários de cada estudante. Devem conter os temas, as discussões, 
enfim, servirem como um manancial de estudos do estudante para a elaboração do seu ensaio 
final. Um resumo bem detalhado e bem organizado das atividades em sala nos encontros 
presenciais. Deverão ser entregues juntamente com o ensaio final, ao final do semestre (ver 
cronograma). 

Critérios de Avaliação:
l Participação individual:  trata-se de encontros para conversarmos e  trocarmos ideias 

sobre estratégias pedagógicas e práticas didáticas concretas a partir do trabalho com em 
sala de aula. Portanto, a postura e participação do futuro docente nesses encontros é 
absolutamente fundamental;

l Demonstração de acompanhamento dos debates, materiais e do aproveitamento crítico 
dos mesmos através do relatório (individual).

EXAME ESPECIAL

Consistirá em um trabalho final, a ser realizado em casa, e entregue dentro do prazo previsto 
no cronograma (via e-mail institucional). No trabalho, o(a) aluno(a) deverá responder a cinco 
perguntas (no valor de 2,0 pontos cada) que serão fornecidas pelo professor sobre tudo o que 
foi  trabalhado  e  debatido  ao  longo  do  semestre.  As  respostas  a  estas  perguntas  deverão 
permitir  ao  professor  perceber  o  grau  de  aproveitamento  das  leituras  obrigatórias, 
documentários  e  demais  conteúdos  disponibilizados  ao  longo  do  curso.  Todo  o  conteúdo 
obrigatório (incluindo debates, filmes e apresentações em sala) será levado em consideração 
para a elaboração das questões do Exame Especial.

Agosto

26 e 27 – Introdução: Perplexidade e Ensino de História

Setembro
09 – Aula expositiva
10 – Texto 1 – Beatriz Vieira (artigo)
16 – Jacques Rancière (artigo)
17 – Christian Laval – A escola não é uma empresa – Introdução 



23 – Nietzsche – A Gaia Ciência – Aforismos 125 (“O homem louco”) e 341 (“O maior dos 
pesos”)
24 – Benjamin – Teses sobre o conceito de história – Teses VII e VIII

30 – Não haverá aula 

 Outubro
01 – Não haverá aula

07 – Saidiya Hartman – Vênus em dois atos (artigo)

08 – (Cont.)

14 – Mark Fisher – O Estranho e o Sinistro – p.33-50; p.83-98;

15 – (Cont.)

21 e 22 – Jacques Rancière – O Desentendimento – “A política em sua era niilista” p.135-153.

28-29 – Não haverá aula

Novembro 

04 e 05 – Jacques Rancière – O Desentendimento – (Cont.)

11 e 12 – Mark Fisher – Desejo Pós-Capitalista – “Aula 1”, “Aula 2” e “Aula 4”

18 e 19 – (Continua)

25 e 26 – Elaboração do Ensaio Final (Atividade Prática)

Dezembro

09/12 – Entrega dos Trabalhos (Diários e Ensaio Final)

(17/12) -   Exame especial   
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